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Gestão das águas residuais 

 

1. Situação Actual 

A drenagem e tratamento de águas residuais do Município de Guimarães estão 
integrados no Sistema Multimunicipal de Saneamento do Vale do Ave. Este 
sistema abrange, além de Guimarães, os municípios de Vieira do Minho, Póvoa de 
Lanhoso, Fafe, Vizela, Santo Tirso, Vila Nova de Famalicão e Trofa, localizados na 
região do Alto e Médio Ave. 

Os principais objetivos deste sistema são, além de garantir o serviço de 
drenagem e tratamento de águas residuais urbanas, promover a despoluição da 
bacia hidrográfica do rio Ave e contribuir para a sua requalificação ambiental 
garantindo a qualidade da água dos meios hídricos adequada aos vários usos 
previstos no Plano de Bacia do Ave. 

A solução preconizada para o Sistema de Saneamento do Vale do Ave foi definida 
com base nas principais bacias de drenagem, estando o sistema organizado por 
dez Frentes de Drenagem, das quais, seis servem o Município de Guimarães 
(frentes de drenagem nº2, 3, 4, 5, 6 e 9). 

As águas residuais industriais geradas pelas empresas em laboração no Vale do 
Ave, onde se inclui o município de Guimarães, podem ser tratadas pelo SIDVA 
(Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave), que dispõe de uma solução 
integrada de drenagem e tratamento conjunto das águas residuais domésticas e 
industriais, constituída por uma rede de colectores instalados ao longo do rio 
Ave e seus afluentes e várias ETAR. O sistema possui um regulamento de 
descarga de águas residuais, onde estão definidos: condicionamentos/restrições 
relativos à descarga, processo de ligação, modelos para formalização da adesão e 
termos de autorização, valores máximos admissíveis para a descarga no sistema 
e tarifas, taxas e sanções. 

Desde 2010 que a Águas do Noroeste, S.A. é responsável pela concessão da 
exploração e gestão do sistema multimunicipal de abastecimento de água e de 
saneamento do Noroeste atuando nomeadamente no município de Guimarães. A 
partir de outubro de 2014, assumiu a responsabilidade da exploração e gestão 
dos sistemas municipais.  

A operação do sistema de drenagem de águas residuais em baixa é da 
responsabilidade da Vimágua – Empresa de Água e Saneamento de Guimarães e 
Vizela, E.I.M.. 

 

Frentes de drenagem 

Na bacia do Vale do Ave, desde a nascente do rio Ave em Vieira do Minho até à 
foz em Vila do Conde, existem em funcionamento dez Frentes de Drenagem, das 
quais seis drenam e tratam águas residuais provenientes do Município de 
Guimarães.  

As águas residuais geradas no município de Guimarães são drenadas e tratadas 
nas seguintes Frentes de Drenagem: 

¾ ETAR de Santo Emilião – Frente de Drenagem 2, 
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¾ ETAR de Serzedo – Frente de Drenagem 3, 
¾ ETAR de Lordelo – Frente de Drenagem 4,  
¾ ETAR de Serzedelo I e Serzedelo II – Frente de Drenagem 5,  
¾ ETAR de Rabada – Frente de Drenagem 6, e 
¾ ETAR de Agra I e Agra II– Frente de Drenagem 9. 

 

A Figura 1 destaca os seis subsistemas ou frentes de drenagem que recebem 
águas residuais do município de Guimarães. 

 

 

 

Fig. 1 – Frentes de drenagem do Vale do Ave 

 

Subsistemas e níveis de tratamento das ETAR’s 

As ETAR’s que servem o Município de Guimarães (ETAR de Santo Emilião, ETAR 

de Serzedo, ETAR de Lordelo, ETAR de Rabada, ETAR de Serzedelo I e de 
Serzedelo II, e ETAR de Agra I e de Agra II) têm implementado níveis de 
tratamento avançados, para além dos tratamentos primário e secundário, 
recorrem ao tratamento terciário para garantia de proteção do meio receptor, ou 
para remoção de poluentes específicos. 

O Despacho Nº 27286/2004 (2ª série) fixa as condições de descarga para toda a 
bacia do Ave que compreendem no mínimo os parâmetros do Quadro 1. 
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Quadro 1 - Valores Limite de Emissão 
 

Parâmetro VLE * VLE ** 

pH 6-9 6-9 

CQO (mg/l) 125 100 

CBO5 (mg/l) 25 15 

SST (mg/l) 35 30 

Azoto total (mg/l) 15 15 

Fósforo total (mg/l) 10 10 

* para o período de 1 de outubro a 31 de maio 
** para o período de 1 de junho a 30 de setembro 

 

 

As condições de descarga aplicáveis a estas ETAR’s são, no mínimo, as referidas 

no Quadro 1, sendo ainda aplicáveis a toda a bacia hidrográfica do Ave para 
ETAR’s que servem acima de 2000 habitantes equivalentes. 

Todas estas ETAR’s cumprem os requisitos legais aplicáveis, concretamente os 

definidos no Despacho Nº 27286/2004 (2ª série). 

 

As figuras 2 a 7 ilustram a vista aérea das referidas ETAR’s. 
 
 

  
Fig. 2 - ETAR de Santo Emilião Fig. 3 - ETAR de Serzedo 



 6 

  
Fig. 4 - ETAR de Lordelo Fig. 5 - ETAR de Serzedelo II e ETAR de 

Serzedelo I 

  
Fig. 6 - ETAR de Rabada Fig. 7 - ETAR de Agra I e ETAR de Agra II 

 
 

Abaixo faz-se uma descrição sumária dos subsistemas e respetivas estações de 
tratamento que recebem águas residuais do município de Guimarães. 

 

ETAR de Campo/Santo Emilião: 

O subsistema de Santo Emilião abrange a quase totalidade de 18 freguesias e foi 
dimensionado para atender um equivalente população de 22.684 habitantes no 
horizonte de projeto. É constituído por 23 km de sistema de drenagem, três 
estações elevatórias e pela ETAR de Campo/Santo Emilião.  
 
Além de tratamento primário e secundário dispõem de sistema de desinfeção de 
todo o efluente descarregado. Localiza-se a montante de uma captação de água 
para consumo humano, pelo que foi prolongado o emissário de descarga desta 
ETAR para jusante da referida captação. 
 
O meio receptor está classificado como zona não sensível.  
 
O seguinte organograma traduz sumariamente o nível de tratamento da ETAR de 
Campo/Santo Emilião: 
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ETAR de Serzelo: 

A ETAR de Serzedo serve grande parte do concelho de Fafe, as freguesias de 
Serzedo e Infantas do concelho de Guimarães e as freguesias de Jugueiros e 
Serzedo, do concelho de Felgueiras. O subsistema foi dimensionado para atender 
um equivalente população de 97.196 habitantes no horizonte de projeto e é 
constituído por 68 km de sistema de drenagem, uma estação elevatória e pela 
ETAR de Serzedo.  

Nesta região e neste subsistema, está fixada a Industria Têxtil e do Vestuário, que 
gera consideráveis volumes de águas residuais industriais, que são tratadas 
conjuntamente com as águas residuais domésticas. Neste sentido, para além de 
tratamento primário e secundário dispõe de tratamento terciário com o objetivo 
de remoção da cor e CQO dissolvida. A remoção de cor é feita recorrendo a 
tecnologia de ozono. 

O meio receptor está classificado como zona não sensível. O seguinte 
organograma traduz sumariamente o nível de tratamento da ETAR de Serzedo:  

 

 
 

 

 

 

TRAT. 
PRELIMINAR

•Remoção de 
sólidos grossos 
e finos.

•Remoção de 
óleos e 
gorduras.

•Medição de 
caudal.

TRAT. SECUNDÁRIO 
(baixa carga)

•Remoção de matéria 
orgânica.

•Remoção de azoto por 
desnitrificação 
simultânea.

•Possibilidade de 
remoção  de fósforo em 
órgão a construir.

•Espessamento e 
desisdratação mecânica 
de lamas

TRAT. TERCIÁRIO

•Desinfecção de 
todo o efluente 
tratado.

MEIO RECEPTOR

•Rio Ave.

TRAT. PRELIMINAR

•Remoção de 
sólidos grossos 
e finos.

•Remoção de 
óleos e 
gorduras.

•Correcção de 
pH.

•Medição de 
caudal.

TRAT. SECUNDÁRIO 
(baixa carga)

•Remoção de 
matéria orgânica.

•Remoção de azoto 
por desnitrificação 
simultânea.

•Espessamento e 
desisdratação 
mecânica de lamas

TRAT. TERCIÁRIO

•Remoção de cor 
por ozonização.

MEIO RECEPTOR

•Rio Vizela.
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ETAR de Lordelo: 

O subsistema de Lordelo serve diversas freguesias dos concelhos de Guimarães, 
Vila Nova de Famalicão, Santo Tirso, a totalidade do concelho de Vizela e algumas 
freguesias dos concelhos de Felgueiras e Lousada.  
 

Quadro 2 – Capacidade do subsistema de Lordelo 

Fases Sistema de Tratamento Capacidade (hab. equiv.) 

Fase I + II + III ETAR Lordelo I 143 484  

Fase IV (futuro) ETAR Lordelo II 143 484  

Total Subsistema de Lordelo 286 968 

 
O subsistema foi dimensionado para atender um equivalente população de 
286.968 habitantes no horizonte de projeto, tendo sido construído o equivalente 
a 143.484 habitantes (Quadro 2). Estão salvaguardados os requisitos para a 
eventual construção da Fase 4 (duas linhas de tratamento adicionais). O 
subsistema é constituído por 87 km de sistema de drenagem, quatro estações 
elevatórias e pela ETAR de Lordelo.  
 
Nesta região e neste subsistema, está fortemente implantada a indústria têxtil e 
do vestuário, que gera consideráveis volumes de águas residuais industriais, que 
são tratadas conjuntamente com as águas residuais domésticas. Neste sentido, 
para além de tratamento primário e secundário dispõe de tratamento terciário 
com o objetivo de remoção da cor e CQO dissolvida. A remoção de cor é feita 
recorrendo a tecnologia de ozono. 
O meio receptor está classificado como zona não sensível. O seguinte 
organograma traduz sumariamente o nível de tratamento da ETAR de Lordelo:  
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ETAR de Serzedelo: 

A Frente de Drenagem 5 compreende um subsistema de drenagem e tratamento 
de águas residuais, desenvolvido ao longo dos Rios Selho e Ave, a jusante do 
subsistema de Póvoa de Lanhoso.  
O subsistema de Serzedelo serve as freguesias de Mogege, Pedome e Oliveira 
(Santa Maria) do concelho de Vila Nova de Famalicão, cerca de 70% da 
população do concelho de Guimarães e três freguesias do concelho de Póvoa de 
Lanhoso.  
 
 

Quadro 3 – Capacidade do subsistema de Serzedelo 

 
Fases Sistema de Tratamento Capacidade (hab. equiv.) 

Fase I + II ETAR Serzedelo I 90 274 

Fase III ETAR Serzedelo II 180 548 

Fase IV (futuro) ETAR Serzedelo III 90 274  

Total Subsistema de Serzedelo 361 096 

 
 
O subsistema foi dimensionado para atender um equivalente população de 361 
096 habitantes no horizonte de projeto, tendo sido construído o equivalente a 

ETAR DE LORDELO

TRAT. PRELIMINAR   

Remoção de sólidos 
grossos e finos, de areias e 

gorduras. Acerto de pH. 
Medição de caudal.

FASE 3

ETAR DE 
LORDELO

143 484 e.p.

TRAT. SECUNDÁRIO

Remoção de matéria 
orgânica. Remoção de 

azoto por desnitrificação 
simultânea. Espessamento 
e desidratação mecânicas.

TRAT.TERCIÁRIO 

Remoção de cor 
por ozono.

Descarga no 
Rio Vizela.

FASE 4  (futuro)

ETAR  DE 
LORDELO

143 484 e.p.
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180 548 habitantes na Fase 1 (Quadro3). O subsistema é constituído por 94 km 
de sistema de drenagem, quatro estações elevatórias e pelas ETAR de Serzedelo I 
e Serzedelo II. Estão salvaguardados os requisitos para a eventual construção da 
Fase 4 (uma linha de tratamento adicional). 
 
Nesta região e neste subsistema, está fortemente implantada a Industria Têxtil e 
do Vestuário, que gera consideráveis volumes de águas residuais industriais, que 
são tratadas conjuntamente com as águas residuais domésticas. Neste sentido, as 
infraestruturas são providas de etapas específicas de tratamento, concretamente 
etapas de acerto de pH e de remoção de cor. 
 
O meio receptor está classificado como zona não sensível.  
 
O seguinte organograma traduz sumariamente o nível de tratamento das ETAR 
de Serzedelo I e Serzedelo II:  
 

 

 

 

 

 

ETAR DE SERZEDELO II 

ETAR DE SERZEDELO I

TRAT. PRELIMINAR   

Remoção de sólidos 
grossos e finos, areias e 
gorduras e medição de 
caudal.

SIDVA

ETAR DE 
SERZEDELO I

90 274 e.p.

TRAT. SECUNDÁRIO

Remoção de matéria 
orgânica. Remoção de 
azoto por desnitrificação 
simultânea. 
Espessamento por 
flotação e desidratação 
mecânica.

TRAT. TERCIÁRIO

Remoção de cor 
por coagulantes 
orgânicos. 

Descarga no 
rio Selho.

FASE 3

ETAR DE 
SERZEDELO II

180 548  e.p.

TRAT. SECUNDÁRIO

Remoção de matéria 
orgânica. Remoção de 
azoto por desnitrificação 
simultânea. Espessamento 
e desidratação mecânicas.

TRAT. TERCIÁRIO

Remoção de cor 
por coagulantes 
orgânicos. 

Descarga no Rio 
Ave.

FASE 4  (futuro)

ETAR  DE 
SERZEDELO II     

90 274  e.p.
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ETAR de Rabada: 

O subsistema de Rabada serve grande parte das freguesias de Santo Tirso a 
algumas freguesias dos concelhos de Guimarães e Vila Nova de Famalicão. O 
subsistema foi dimensionado para atender um equivalente população de 167 
776 habitantes no horizonte de projeto e é constituído por 37 km de sistema de 
drenagem e pela ETAR de Rabada.  
 
Nesta região e neste subsistema, está fortemente implantada a Industria Têxtil e 
do Vestuário, que gera consideráveis volumes de águas residuais industriais, que 
são tratadas conjuntamente com as águas residuais domésticas. Neste sentido, 
para além de tratamento primário e secundário dispõe de tratamento terciário 
com o objetivo de remoção da cor e CQO dissolvida. A remoção de cor é feita por 
coagulantes orgânicos. 
 
O meio recetor está classificado como zona não sensível. O seguinte organograma 
traduz sumariamente o nível de tratamento da ETAR de Rabada:  
 

 
 

ETAR da Agra: 

O subsistema de Agra serve o centro da cidade de Santo Tirso, grande parte das 
freguesias do concelho da Trofa e do concelho de Vila Nova de Famalicão e 
algumas freguesias do concelho de Guimarães. Foi dimensionado para atender 
um equivalente população de 357739 habitantes no horizonte de projeto, tendo 
sido construído na Fase 3 o equivalente a 89435 habitantes. O subsistema é 
constituído por 126 km de sistema de drenagem, uma estação elevatória e pelas 
ETAR’s de Agra I e Agra II. Estão salvaguardados os requisitos para a eventual 

construção da Fase 4 (Quadro 4). 

 

Quadro 4 – Capacidade do subsistema de Agra 

Fases Sistema de 
Tratamento 

Capacidade (hab. 
equiv.) 

Fase I + II ETAR Agra I 178 870 

Fase III ETAR Agra II 89435 

Fase IV (futuro) ETAR Agra III 89 435 

Total Subsistema de Agra 357739 

TRAT. 
PRELIMINAR

•Remoção de 
sólidos grossos e 
finos.

•Construção em 
curso da etapa de 
remoção de  
areias e gorduras.

•Medição de 
caudal.

•Correcção de pH.

TRAT. SECUNDÁRIO 
(baixa carga)

•Remoção de matéria 
orgânica.

•Remoção de azoto por 
desnitrificação 
simultânea.

• Espessamento por 
flotação e 
desisdratação 
mecânica de lamas.

TRAT. TERCIÁRIO

•Remoção de 
cor por 
coagualantes 
orgânicos.

MEIO RECEPTOR

•Rio Ave.
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Nesta região e neste subsistema, está fortemente implantada a Industria Têxtil e 
do Vestuário, que gera consideráveis volumes de águas residuais industriais, que 
são tratadas conjuntamente com as águas residuais domésticas. Neste sentido, 
para além de tratamento primário e secundário dispõe de tratamento terciário 
com o objetivo de remoção da cor e CQO dissolvida. A remoção de cor é feita por 
coagulantes orgânicos. 

O meio recetor está classificado como zona não sensível. O seguinte organograma 
traduz sumariamente o nível de tratamento das ETAR de Agra I e Agra II: 

 

 
 

 

Referenciais ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, SA 8000 e ISSO 17025 

O SRE das Águas do Noroeste é o sistema de gestão que resulta da integração e 
implementação de vários referenciais normativos - Qualidade, Ambiente, 
Segurança Higiene e Saúde Ocupacional e Responsabilidade. 

Em 2010 a entidade certificadora APCER realizou a auditoria às Águas do 
Noroeste, S.A. que obteve a certificação nos referenciais de Qualidade NP EN 

ETAR DE AGRA II 

ETAR DE AGRA I

TRAT. PRELIMINAR   

Remoção de sólidos 
grossos e finos, de 
areias e gorduras. 
Acerto depH. Medição 
de caudal.

SIDVA

ETAR DE AGRA I

178 870 e.p.

TRAT. SECUNDÁRIO

Remoção de matéria 
orgânica. Remoção de 
azoto por desnitrificação 
simultânea. 
Espessamento por 
flotação e desidratação 
mecânica.

TRAT. TERCIÁRIO

Remoção de cor 
por coagulantes 
orgânicos. 

FASE 3

ETAR DE AGRA II

89 435 e.p.

TRAT. SECUNDÁRIO

Remoção de matéria 
orgânica. Remoção de 
azoto por desnitrificação 
simultânea. 
Espessamento e 
desidratação mecânicas.

TRAT. TERCIÁRIO

Remoção de cor 
por coagulantes 
orgânicos. 

Descarga 
no Rio Ave.

FASE 4  (futuro)

ETAR DE AGRA II

89 435 e.p.
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ISO9001, Ambiente NP EN ISO 14001, Segurança OHSAS 18001 e 
Responsabilidade Social SA 8000.  

Em 2011, e de modo a validar a extensão de âmbito e a consistência do sistema 
de gestão entretanto consolidado, a Águas do Noroeste, S.A. foi sujeita a uma 
auditoria de renovação. A entidade certificadora APCER concluiu estarem 
reunidas as condições necessárias à Renovação do Sistema de Gestão, pelo que 
emitiu decisão favorável quanto à renovação das diversas certificações - os 
certificados encontram-se disponíveis no sítio da empresa 
http://www.adnoroeste.pt/. 

Com um Sistema de Gestão com especificidades próprias mas ainda assim com 
requisitos de gestão partilhados com o SRE, o Laboratório da Águas do Noroeste, 
S.A. mantém a sua acreditação (NP EN ISO/IEC 17025) desde julho de 2004, para 
a realização de ensaios físico-químicos, microbiológicos e amostragem em águas, 
tendo vindo a aumentar o número de parâmetros acreditados. 

 

Caudais e cargas drenadas 

A população equivalente servida pelo Sistema Multimunicipal de drenagem e 
tratamento de águas residuais era de 726.658 habitantes equivalentes. A taxa de 
atendimento de alojamentos com serviço efetivo era de 68%.  

 

Quadro 5 - Caudais e cargas afluentes às FD ligadas a Guimarães – ano 2012 

ETAR 

Volume 

Recolhido 

(m3/ano) 

CQO CBO NT PT 

Conc. 
mg/L 

Carga       
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga           
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga           
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga      
Ton/ano 

Santo 
Emilião 

794.070 449 357 191 152 48 38 3 2 

Serzedo 1.720.142 592 1018 291 501 45 77 7 12 

Lordelo 4.556.465 715 3258 273 1244 40 182 6 27 

Serzed. I 
Serzed.II 

9.770.865 710 6937 246 2404 54 528 9 88 

Rabada 6.193.392 798 4942 278 1722 68 421 8 50 

Agra I e 
II 

10.099.074 832 8402 270 2727 54 545 8 81 

Total 33.134.008 683 24915 258 8748 52 1792 7 260 

Fonte: Cumprimento LD e PCQP – COP AVE 2012.xlsx; Cumprimento LD – Tratave – Ano 2012.xlsx, Descargas 2012.xlsx 
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Tabela 6 - Caudais e cargas descarregadas relativas às FD ligadas a Guimarães – 2012 

ETAR 

Volume 

Recolhido 

(m3/ano) 

CQO CBO NT PT 

Conc. 
mg/L 

Carga       
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga           
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga           
Ton/ano 

Conc. 
mg/L 

Carga      
Ton/ano 

Santo 
Emilião 

794.070 32 25 6 5 4 3 1 0,4 

Serzedo 1.720.142 53 91 8 14 4 7 1 2 

Lordelo 4.556.465 70 319 3 14 10 46 3 14 

Serzed. I 
Serzed.II 

9.770.865 62 606 5 49 7 68 4 39 

Rabada 6.193.392 62 384 4 25 8 50 2 12 

Agra I e II 10.099.074 56 566 6 61 11 111 2 20 

Total 
33.134.00

8 
56 1991 5 166 7 285 2 87  

Fonte: Cumprimento LD e PCQP – COP AVE 2012.xlsx; Cumprimento LD – Tratave – Ano 2012.xlsx, Descargas 2012.xlsx 
 
 
 
 
 

Quadro 7 - Caudais e cargas eliminadas relativas às FD ligadas a Guimarães – 2012 
 

ETAR 

Volume 

Recolhido 

(m3/ano) 

CQO CBO NT PT 

Carga       
Ton/ano 

Efic. 
Dep.% 

Carga           
Ton/ano 

Efic. Dep. 
% 

Carga           
Ton/ano 

Efic. 
Dep. % 

Carga           
Ton/ano 

Efic. 
Dep.% 

Santo 
Emilião 

794.070 331 93 147 97 35 92 2,0 83 

Serzedo 1.720.142 927 91 487 97 71 91 10,3 86 

Lordelo 4.556.465 2939 90 1230 99 137 75 13,7 50 

Serzed. I 
Serzed. II 

9.770.865 6332 91 2355 98 459 87 48,9 56 

Rabada 6.193.392 4558 92 1697 99 372 88 37,2 75 

Agra I e II 10.099.074 7837 93 2666 98 434 80 60,6 75 

Total 
33.134.00

8 
22924 92  8582 98  1507 85  173 71 

Fonte: Cumprimento LD e PCQP – COP AVE 2012.xlsx; Cumprimento LD – Tratave – Ano 2012.xlsx, Descargas 2012.xlsx; 
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Fig. 8 – Eficiência de depuração das 6 ETAR – 2012  
 

Quadros 5 a 7 e gráfico da Figura 8 apresentam os dados referentes a cada 
subsistema das cargas afluentes, das cargas descarregadas no meio recetor e das 
cargas eliminadas por via do tratamento. Por consulta dessa informação 
poderemos concluir o seguinte:  

¾ O caudal global recolhido e tratado nestes Subsistemas é de 33.134.008 
m3/ano. 

¾ A população global atendida nestes Subsistemas é de 410.286 m3. 
¾ A carga global afluente a estes Subsistemas em termos de CQO , CBO5 , NT  

e PT  é respetivamente 24915 ton/ano CQO, 8748 ton/ano CBO5, 1792 
ton/ano NT, 260 ton/ano PT. 

¾ A carga global descarregada nestes Subsistemas após tratamento em 
termos de CQO, CBO5, NT e PT é respetivamente 1991 ton/ano CQO, 166 
ton/ano CBO5, 285 ton/ano NT, 87 ton/ano PT. 

¾ Pelo que, a carga global depurada nestes Subsistemas em termos de CQO, 
CBO5, NT e PT é respetivamente 22924 ton/ano CQO, 8582 ton/ano 
CBO5, 1507 ton/ano NT, 173 ton/ano PT, correspondendo 
respetivamente às seguintes eficiências médias de depuração 92% em 
CQO, 98% em CBO5, 85% em NT e 71% em PT. 

¾ As concentrações médias globais descarregadas em termos de CQO, CBO5, 
NT e PT são respetivamente 56 mg/l CQO, 5 mg/l CBO5, 7 mg/l NT e 2 
mg/l PT, pelo que, cumprem os VMA consagrados do Despacho Nº 
27286/2004 (2ª série) para a bacia hidrográfica no Ave. 

 

Contudo, apenas uma parte destes caudais e cargas são geradas no município de 
Guimarães. 

O caudal global tratado correspondente ao município de Guimarães é de 
13.015.425 m3/ano, o qual, 7.418.792 m3/ano corresponde a água residual 
doméstica e 5.596.632 m3/ano corresponde a água residual industrial (Figura 
9). 
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Fig. 9 – Composição quanto à origem das águas residuais 

 

As Frentes de Drenagem 2, 3 e 9 recebem uma percentagem de caudal residual 
proveniente do município de Guimarães, pelo que, são considerados apenas os 
caudais referentes às Frentes de Drenagem 4, 5 e 6, com origem no espaço 
territorial de Guimarães:  

¾ 21% do caudal da Frente de Drenagem 4, 
¾ 74% do caudal da Frente de Drenagem 5, 
¾ 5% do caudal da Frente de Drenagem 6, 

 

O Quadro 8 evidencia os caudais tratados correspondentes ao município de 
Guimarães por ETAR. 

O caudal proveniente do Município de Guimarães corresponde 41% do caudal 
global destas Frentes de Drenagem. 

 

Quadro 8 - Caudal tratado correspondente ao município de Guimarães –2012 
 

ETAR Subsistema/FD 
Volume Recolhido 

(m3/ano) 

Caudal drenado pelo 
Município Guimarães 

(m3/ano) 

Santo Emilião 2 794.070 Residual 

Serzedo 3 1.720.142 Residual 

Lordelo 4 4.556.465 956.858 

Serzedelo I Serzedelo 
II 

5 9.770.865 7.230.440 

Rabada 6 6.193.392 309.670 

Agra I e II 9 10.099.074 Residual 

Total 33.134.008 8.496.968 

FONTE: Águas do Noroeste S.A. 
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Produção de lamas 

Em consequência do processo depurativo das águas residuais, resulta a produção 
de lamas. Nestas ETAR, as lamas a tratar são essencialmente secundárias, 
correspondendo à biomassa em excesso retirada dos reatores biológicos, 
apresentando uma concentração relativamente baixa da ordem dos 0.5%.  

Neste sentido, cada ETAR integra linha própria de tratamento da fase sólida, 
constituída normalmente pelo conjunto sequencial de processos:  

 

 

 

O condicionamento das lamas visa sobretudo melhorar as características das 
lamas. A adição de químicos visa neutralizar ou desestabilizar as ligações 
químicas ou físicas atuantes nas partículas, permitindo que as partículas 
pequenas se juntem para formar agregados maiores, sob a forma de flocos, com 
consequente libertação da água absorvida. Este aumento das partículas vai 
facilitar a sua retenção nas operações de espessamento e desidratação.  

O espessamento é a operação responsável pelo aumento da concentração de 
sólidos e consequente diminuição de volume das lamas provenientes dos 
decantadores, removendo uma porção da fração líquida das mesmas. 

A desidratação finaliza a linha de tratamento convencional de lamas. O seu 
objetivo, à semelhança da operação de espessamento, é reduzir o teor de 
humidade, favorecendo as operações de armazenamento e transporte. 

O princípio da higienização química das lamas com cal viva consiste na adição da 
quantidade necessária deste reagente às lamas desidratadas de forma a elevar o 
seu pH até 12,5 durante 12 a 24 horas e que se atinja durante o processo 
temperaturas superiores a 50 ºC.  

Quadro 9 evidencia a produção e destino final de lamas em cada uma destas 
ETAR.  

Nestas ETAR foram produzidas 43.055 toneladas de lamas desidratadas em 2012 
que foram encaminhadas e tratadas em centros de compostagem, com a 
finalidade da sua posterior valorização agrícola.  

As lamas compostadas, processadas com outro material de origem orgânica, 
serradura ou palha, degradadas aerobiamente e processadas a temperaturas de 
50 a 60ºC durante três a quatro dias, para eliminação de organismos 
patogénicos, apresentam garantias de perfeita higienização. 
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Quadro 9 - Produção e destino final de lamas em cada uma destas ETAR - 2012 

 

ETAR 
Produção lamas 
(ton MO/ano) 

Destino final das lamas 

Santo Emilião 306 compostagem 

Serzedo 194 compostagem 

Lordelo 6615 compostagem 

Serzedelo I Serzedelo II 12519 compostagem 

Rabada 8021 compostagem 

Agra I e II 15400 compostagem 

Total ano 2012 43055 

MO – matéria original    
FONTE: Águas do Noroeste S.A. 

  
 

O composto é um produto estabilizado, higienizado e com um conteúdo húmico 
muito vantajoso e de grande valor nutricional para os solos em termos de azoto, 
fósforo e cálcio. As lamas são fertilizantes orgânicos e corretivos, restituindo ao 
solo o que lhe é retirado pela agricultura e chuvas, funcionando como um 
processo de melhoria dos solos em termos agronómicos. 

 

A eficiência energética na gestão operacional 

São utlizados um conjunto de procedimentos operativos com o intuito de 
racionalizar o consumo energético das infraestruturas, com enfoque para os 
grandes consumidores. Apresentam-se alguns procedimentos operativos 
elucidativos: 

¾ Nas instalações em que há cogerador que produz energia térmica e 
elétrica a partir do consumo de biogás produzido na digestão anaeróbia. 
Nestas instalações tenta-se funcionar com o cogerador nos períodos do 
dia em que a energia é mais dispendiosa. 
 

¾ A energia térmica é usada para aquecimento do digestor anaeróbio 
mantendo otimizado o nível de produção de biogás;  
 

¾ A energia elétrica é vendida à Rede Elétrica Nacional ou é consumida 
internamente. Nos casos em que é consumida internamente, representa 
uma autonomia energética da instalação de 30 a 35%, ou seja, não 
consome da rede 30 a 35% da energia; 

 

¾ Programação/telegestão ao nível dos sistemas de abastecimento de água, 
que tenta repor os níveis de água nos reservatórios de abastecimento 
durante o período da noite e/ou nas horas em que a energia é mais 
económica; 
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¾ No processo de fornecimento de oxigénio ao reator biológico para 
depuração da matéria orgânica, ter instalada instrumentação adequada, 
nomeadamente sondas de oxigénio, nitratos e amónia e algoritmos 
ajustados, de forma a fornecer apenas o oxigénio necessário e não 
fornecer oxigénio a mais. Em ETAR de grande dimensão, o reator 
biológico torna-se seguramente um grande consumidor. 

 

Eficiência energética na gestão da manutenção  

A empresa tem ativo um comité para a gestão eficiente da energia, para avaliar e 
atuar no sentido de otimizar o consumo energético das infraestruturas, reduzir 
os custos e reduzir as emissões atmosféricas.  

Relativamente às atividades e processos de eficiência energética, são anexados a 
este relatório (Anexo 1) relatórios que evidenciam os trabalhos realizados no 
âmbito da gestão de energia pela área da manutenção da empresa: 

¾ Relatório resumo com resultados alcançados com implementação de 
medidas de Eficiência Energética, 

¾ Relatório resumo da distribuição dos consumos de energia pelas unidades 
de processo de todas as instalações elétricas da empresa Águas do 
Noroeste, SA., 

¾ Relatório resumo de eficiência energética que culminou na atribuição de 
distinção, pela Comissão Europeia, pelo trabalho desenvolvido no âmbito 
do Programa de eficiência energética MOTOR CHALLENGE. 

Adicionalmente, são apresentados no Anexo 2 descrições sumárias de dois 
projetos relevantes implementados no passado. 

 

 

Poluentes emergentes 

O objetivo da monitorização de poluentes emergentes, que iniciou em Junho 
2009 estando neste momento suspensa, é determinar o tipo, a frequência e os 
níveis de contaminação dos poluentes prioritários e emergentes no baixo 
Cávado, com vista a posterior avaliação de riscos e redução das emissões 
poluentes.  

Os resultados até à data revelaram uma forte predominância de poluentes 
emergentes nos locais com maior proximidade às fontes de poluição existentes 
(efluentes urbanos, hospitalares e industriais), e menor predominância, mas 
ainda significativa, em locais mais distantes, a jusante das fontes de poluição. A 
monitorização revelou ainda que os poluentes com maior frequência, e maiores 
níveis de contaminação, pertencem à classe dos fármacos, e à classe das 
fragâncias. 
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Quadro síntese da situação atual 

Indicadores de eficiência Valor do indicador Fonte 

Metas 
definidas 

Objetivos 
operacionais 
PEAASAR 2007-2013 

Nível de atendimento: 70% da 
população abrangida 

Águas do Nordeste S.A. 

Nível de atendimento 
Município Guimarães 

Nível de atendimento: 87% da 
população abrangida 

Águas do Nordeste S.A. 

Metas alcançadas Sim Águas do Nordeste S.A. 

Caudal de águas residuais 
drenado e tratado  

8.496.968 m3/ano Águas do Nordeste S.A. 

Cumprimento de parâmetros de 
qualidade de descarga previstos 
no  Desp.Nº 27286/2004 (2ª 
série) 

99,7% no caso das novas 
infraestruturas construídas no 
âmbito do Sistema 
Multimunicipal e as 
infraestruturas municipais 
integradas remodeladas e 
previstas no Contrato de 
Concessão. 

Águas do Nordeste S.A. 

Carga total de águas residuais 
afluente aos sistemas de 
tratamento  

6389 CQO ton/ano  Valor estimado 

2243 CBO ton/ano Valor estimado 

452 NT ton/ano Valor estimado 

66 PT ton/ano Valor estimado 

Carga total de águas residuais 
eliminadas pelos sistemas de 
tratamento 

5879 CQO ton/ano Valor estimado 

2201 CBO ton/ano Valor estimado 

386 NT ton/ano Valor estimado 

44 PT ton/ano Valor estimado 

Fracção proveniente de 
população e da indústria 

57 % água residual doméstica  Águas do Nordeste S.A. 

43 % água residual industrial Águas do Nordeste S.A. 

Eficiência depurativa média 

92% CQO Águas do Nordeste S.A. 

98 CBO Águas do Nordeste S.A. 

85% NT Águas do Nordeste S.A. 

71% PT Águas do Nordeste S.A. 

Produção lamas  43055 ton MO/ano Águas do Nordeste S.A. 

Reutilização de águas residuais 
As águas residuais tratadas 
são reutilizadas nas ETAR’s em 

lavagens e rega. 

Águas do Nordeste S.A. 

Reutilização de biogás 
Representa uma redução de 
consumo na ordem de 30 a 
35% 

Águas do Nordeste S.A. 
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2. Situação Passada 

Na década de 60, a implantação da indústria têxtil no Vale do Ave potenciou o 
desenvolvimento económico e social na região, contudo, este crescimento não foi 
acompanhado pelo desenvolvimento de infraestruturas básicas de saneamento, 
tendo-se assistido a uma degradação progressiva dos recursos hídricos da 
região. 

As múltiplas descargas sem tratamento prévio, efetuadas nas linhas de água com 
predominância para os efluentes industriais da indústria têxtil, que 
apresentavam, como características predominantes, elevadas cargas orgânicas, 
elevada mineralização, amplo espectro de pH, cor carregada, metais pesados e 
apreciável carga bacteriana, tornaram as águas superficiais impróprias ou de má 
qualidade para abastecimento público, para suporte de vida aquática, para 
irrigação e para recreio com contacto direto. As indústrias localizavam-se 
preferencialmente junto aos rios para captarem a água para uso nos processos 
têxteis e devolverem aos rios as águas residuais.  

De acordo com (AN, 2013) a zona do médio Ave, que correspondia à zona de 
maior densidade industrial, que abrange entre outros o concelho de Guimarães, 
foi particularmente sujeita a um ritmo elevado de descargas de efluentes, tendo 
sido, por isso, considerada como a “zona mais poluída” da bacia.  

Décadas após décadas de receção de águas residuais, o rio Ave e seus afluentes 
perderam a capacidade depurativa natural dos cursos de água. A ausência de 
infraestruturas adequadas de tratamento e a multitude de pequenas e médias 
empresas dispersas geraram níveis cumulativos de poluição extremamente 
agudos. 

Deste modo, no início da década de 90, foi constituído o Sistema Integrado de 
Despoluição do Vale do Ave (SIDVA), abrangendo a "zona mais poluída" da bacia 
hidrográfica do Ave, integrando os Municípios de Guimarães, Vila Nova de 
Famalicão, Santo Tirso, Vizela e Trofa.  

Em 1993 iniciaram as obras da FASE 1 do SIDVA. Em 1997 foi iniciada a operação 
de três sistemas: ETAR de Serzedelo, a ETAR de Rabada e a ETAR de Agra. Em 
1999 foram executadas as obras da FASE 2. 

A população estimada em 1991 era de 380.921 habitantes, em de 2000 era de 
408.231 habitantes, aos quais se somavam mais de 350 Unidades Industriais 
localizadas nesses Municípios, sendo 230 do Sector Têxtil e do Vestuário em 
especial o algodoeiro. 

A construção do Sistema Integrado de Despoluição do Vale do Ave correspondeu 
a uma solução integrada de drenagem e tratamento conjunto de águas residuais 
industriais e urbanas desta região, tendo, uma solução com estas características 
apresentado diversas vantagens, das quais se salientam, a possibilidade de se 
verificarem economias de escala e da instalação de um sistema com maior 
facilidade sobre o controlo de descargas das águas residuais tratadas. 
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3. Planos Futuros 

Quanto a planos futuros, salientamos os seguintes desafios no domínio da 
eficiência energética e da monitorização de equipamentos e infraestruturas: 

¾ Instalação de Central Fotovoltaica para venda de energia e autoconsumo; 
¾ Conceção e Construção de Pequena Central Hidroelétrica (PCH) no RR 

Beiriz; 
¾ Sistemas de força motriz - instalação de variadores de frequência para 

controlo de bombagem e do processo; 
¾ Instalação de unidade de Minigeração base solar fotovoltaica nos 

consumidores intensivos de energia; 
¾ Avaliação da atratividade da instalação e substituição de baterias de 

condensadores para correção do fator potência nas instalações elétricas; 
¾ Substituição dos atuais sistemas de iluminação por tecnologia LED; 
¾ Análise de condição de grupos de bombagem; 
¾ Monitorização e calibração on-line de medidores de caudal; 
¾ Desenvolvimento de equipamento com tratamento de imagem para 

inspeção de interceptores. 

 

São ainda de referir como planos futuros/compromissos as metas e os objetivos 
operacionais definidos no Plano Estratégico de Abastecimento de Águas e 
Saneamento de Águas Residuais –PESAAR 2020 que ao momento está em fase de 
discussão pública.  

 

Planos de monitorização ambientais 

De acordo com os RECAPES, está prevista e consta de diversos documentos 
institucionais e técnicos da empresa a monitorização de vários aspetos 
ambientais em pontos estratégicos da bacia hidrográfica do Ave.  

Os planos de monitorização ao abrigo dos RECAPES e das LICENÇAS DE 
DESCARGA visam identificar e avaliar os impactes no meio envolvente à 
infraestrutura, decorrentes das atividades desenvolvidas na fase de operação.  

Apresentam-se os principais pontos de monitorização, os aspetos ambientais a 
monitorizar, assim como, o âmbito destas monitorizações. 

 

Pontos de 
monitorização 

Os aspetos ambientais a monitorizar 

ETAR de Lordelo 

 ¾ Efluente Tratado da ETAR, 
¾ Recursos hídricos superficiais,  
¾ Recursos hídricos subterrâneos, 
¾ Ruído gerado pelos diversos equipamentos eletromecânicos da 

instalação,  
¾ Odores. 

ETAR de Serzedelo 
II 

 

ETAR de Agra I e II 

Âmbito das monitorizações: 


